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EMENTA: ESTUDO APROFUNDADO DOS PRINCIPAIS TRABALHOS DE INSPIRAÇÃO 
ESTRUTURALISTA EM ANTROPOLOGIA. ESTRUTURA E MODELO. ESTRUTURA E 
HISTÓRIA. ESTRUTURA E SOCIEDADE: COMUNICAÇÃO E HIERARQUIA. O 
INCONSCIENTE ESTRUTURAL. SISTEMAS DE PARENTESCO, SISTEMAS DE 
CLASSIFICAÇÃO E MITOLOGIA.  

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Trata-se de um curso de introdução ao estruturalismo em 
Antropologia através da leitura de textos essenciais [e de partes] da obra de Claude Lévi-
Strauss. O objetivo deste percurso exploratório de leituras e discussões é de familiarizar os 
alunos com as temáticas, as análises e as ferramentas teóricas do estruturalismo em 
Antropologia. O curso alternará aulas didáticas sobre os textos e conceitos [a bibliografia inclui 
textos lidos e apresentados apenas pela professora] e apresentações das leituras pelos alunos, 
seguidas de discussões.  
 
AVALIAÇÃO:  

1. Seminários em duplas ou grupos, ao longo das sessões do curso [duas notas]  
[Os textos indicados em cor verde servem como base para a organização dos 
seminários. A seleção, a divisão dos textos e dos capítulos serão feitas na primeira 
semana do curso, e o cronograma detalhado será então disponibilizado]; 

2. Um trabalho em casa a ser entregue via Google Classroom [uma nota] no final do 
semestre.  

 
PROGRAMA:   
 

Introdução 
 
Claude Lévi-Strauss: aberturas  
Perrone-Moisés, Beatriz. 2008. « Lévi-Strauss: aberturas » In: R. Caixeta de Queiroz & R. 
Freire Nobre (orgs.). Lévi-Strauss: leituras brasileiras. Ed. Da UFMG, Belo Horizonte: 17-40.  
 
Documentário: “Grandes pensadores del siglo XX - Claude Lévi-Strauss” 
https://www.youtube.com/watch?v=c_o6OuEALAc 
 
Linguística estrutural e antropologia 
Jakobson, Roman. [1963] 1991. Linguística e comunicação, “A linguagem comum dos 
linguistas e dos antropólogos”. Ed. Cultrix, São Paulo: 15-33.  
 

mailto:l_o_bonilla@id.uff.br
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Lévi-Strauss, Cl. [1958] 2008. Antropologia estrutural. Cap 4 - “Linguística e antropologia”. 
Cosac & Naify, São Paulo: 79-92.  
 
Benveniste, Émile. [1966] 1991. Problemas de linguística geral I. Cap 4 – “Natureza do signo 
linguístico”. Ed. Pontes, Ed. UNICAMP, São Paulo, Campinas: 52-59.  
 
Deleuze, Gilles. 1972. “Em que se pode reconhecer o estruturalismo?” In: François Châtelet, 
éd., Histoire de la philosophie, t. VIII. Les Lumières XXe siècle, Paris: 299-335. 
 
Seminário introdutório: 
Lévi-Strauss, Claude. [1949] 2017. “Introdução à obra de Marcel Mauss” In: M. Mauss, 
Sociologia e antropologia. Cosac & Naify, São Paulo: 11-41.  
 
 

 
Parte 1 - As estruturas elementares do parentesco 

 
Lévi-Strauss, Cl. [1947] 1982. As estruturas elementares do parentesco. Ed. Vozes, Petrópolis. 
Prefácios, Cap I [Natureza e Cultural]; Cap. II [O problema do incesto]; Cap. III [O 
universo das regras]; e Cap. VII [A ilusão arcaica], VIII [A aliança e a filiação], IX [O 
casamento dos primos] e X [A troca matrimonial]:  19-186.  
 
Seminários 1: Cap. IV [p. 82-91]; Cap. V [p.92-107] e Cap. VI [108-122].  
 
 

Parte 2 - Tristes Trópicos  
 
Lévi-Strauss, Cl.  [1955] 1957. Tristes Trópicos. Parte 1 [O fim das viagens]; Parte 5 
[Caduveo]; e Parte 8 [Tupi-Cavaíba]. São Paulo, Ed. Anhembi: 8-39; 156-206; 338-397.  
 
Aula com a Profa. Joana Miller sobre: Tristes Trópicos, Parte 7 [Nhambiquara]: 259-337.  
 
Lévi-Strauss – Saudades do Brasil (Maria Maia - TV Senado, 2011) 
https://www.youtube.com/watch?v=PK7Hh0hZzeE 
 
Seminários 2:  
Parte 6 [Bororo]: [p.207-258].  
 
 

Parte 3 - O pensamento selvagem 
 
Lévi-Strauss, Cl. [1962] 1989. O pensamento selvagem. Cap. 1 [A ciência do concreto]. Ed. 
Papirus, Campinas: 15-50. 
 
Seminários 3:  
Cap. 2 – “A lógica das classificações totêmicas” [p. 51-90]; 
Cap. 3 – “Os sistemas de transformações” [p. 93-132] 
 
 

Parte 4 - Antropologia estrutural  
 
Lévi-Strauss, Cl. [1958] 2008. Antropologia estrutural. Cap. II [A análise estrutural em 
linguística e antropologia] e VII [As organizações dualistas existem?]. São Paulo, Cosac & 
Naify: 43-66; 147-180.  

https://www.youtube.com/watch?v=PK7Hh0hZzeE


 
Seminários 4:  
Cap. XI: “O feiticeiro e sua magia [p.181-200].  
Cap. X. “A eficácia simbólica” [p.201-220].  
 
 

Parte 5 – Mitológicas – textos introdutórios  
 
Lévi-Strauss, Cl. [1958] 2008. Antropologia estrutural.  Cap. XI [A estrutura dos mitos]. São 
Paulo: Cosac&Naify: 221-248.  
 
________________. [1973] 1993. Antropologia estrutural dois. Cap. IX. [A gesta de 
Asdiwal]. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro: 152-205.  
 
________________. [1964] 2004. O cru e o cozido. Mitológicas 1. Abertura e Primeira 
parte. São Paulo, Cosac&Naify: 19-104.  
 
Lévi-Strauss, Cl. [1971] 2011. O Homem nu. “Finale” [p. 603-673].  
 
Seminários 5:  
Lévi-Strauss, Cl. [1991]. 1993. História de Lince.  
[Parte 1] Cap. I “Uma gravidez intempestiva” 
[Parte 1] Cap II.”Coiote pai e filho”: [p.17-37] 
[Parte 3] Cap. XIX. “A ideologia bipartida dos Ameríndios”: [p.208-218].   
 
 

Discussão final:  
Coelho de Souza, M. & Fausto, C. 2004. Reconquistando o campo perdido: 
o que Lévi-Strauss deve aos Ameríndios. Revista de Antropologia, 47, v1. 88-131.  
 
Lagrou, Else & Belaunde, Luísa Elvira. 2011. “Do mito grego ao mito ameríndio: uma 
entrevista sobre Lévi-Strauss com Eduardo Viveiros de Castro”. Sociologia & Antropologia, 
vol. 01.02.: 9-33 
 
Sztutman, Renato. 2009. “Ética e profética nas Mitológicas de Lévi-Strauss”. Horizontes 
Antropológicos, ano 15, n. 31: 293-319.  
 
Documentário: “O que Lévi-Strauss deve aos Ameríndios?”  
(E. Matarezio Filho, 2014, 50 min) 
https://vimeo.com/123957494 
------------------------------------------------------------ 
 
Bibliografia complementar:  
 
Caixeta de Queiroz, R. & Freire Nobre, R. (org.). 2008. Lévi-Strauss: leituras brasileiras. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG.  
 
Descola, Philippe. 2009. “Claude Lévi-Strauss por Philippe Descola”. Estudos Avançados, 
23 (67): 183-192.  
 
Jakobson, Roman. 1977. Seis lições sobre som e sentido. São Paulo: Livraria. Martins Fontes.  
 
Keck, Frédéric. [2011] 2013. Introdução a Lévi-Strauss. Rio de Janeiro, Contraponto. 

https://vimeo.com/123957494


Lévi-Strauss. Claude & Eribon, Didier. [1988] 2005. De perto e de longe. São Paulo. Cosac & 
Naify.  
 
Maniglier, Patrice. 2023. A vida enigmática dos signos. Saussure e o nascimento do 
estruturalismo. Florianópolis, Cultura e Barbárie.  
 
Matarezio Filho, E. & Carneiro da Cunha, M. 2015. “Entrevista com Manuela Carneiro da 
Cunha: De Lévi-Strauss aos índios na universidade”. Revista de Antropologia, vol. 58, nº2: 
423-440.  
 
Taylor, Anne-Christine. 2011. “Dom Quixote na América: Claude Lévi-Strauss e a 
antropologia americanista”. Sociologia & Antropologia, vol. 01.02.: 77-90.  
 
Viveiros de Castro, E. 1998. “Entrevista: Lévi-Strauss nos 90: a antropologia de cabeça 
para baixo”. Mana: Estudos de antropologia, (4):2: 119-126.  
 
____________________. 2009. “Claude Lévi-Strauss por Eduardo Viveiros de Castro”. 
Estudos Avançados, 23 (67): 193-202.  
 
 
 
 


